
Núm. 2 . Sábado 4 d e . e n e r o d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s 

S t i u t c r i b * d e s t e B M t i n en ¡a i m ­
p r e n t a de fu e d t t o r , caite de la Tri 
n i d a d mtm, 1 0 , d 8 r t , al mes p a - a 
los suseritéres de esta c i u d a d puesto 
en sus c u s a s . y ' O ÍLS d e f u t r a J r a n -
eoéepcrta. 

S a l e los m a r t e s , j u e v e s y sábado*. 

L a s reclamaciones del eran d i r i j i r t e d 
u • d i t o r . J r a n c a t de purte* s i n 

rtauisita no serán r e c i b i d a s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
V. 1 J K*\i 

• M U 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

M i ** 

G O B I E R N O P O t í T í C O . 

M i n í s t t f i ó d e l a G o b e r n a c i ó n d e ! a P e n í n -
s u l a * r ? C ü * a r t á « c c i o n . — R e a l o r d e n a s A c o n ¬
s e c u e n c i a J e u n a e s p o s i c i o n d e ü . J o s é M a r í a 

' G r a r i d e 1 , 1 ' B i f l o r d e l c o l e g i o d e h u m a n i d a d e s 
d e V l l l a r ^ í t a ñ a s ^ e r i l a p r o v i n t i a d e C u e n ­
c a , £ IBEÍ^ta Tfcbítaa G o b e r n a d o r a s e h a s e r v i d o 
d e c L j w a r f c í f f í t t a p c o p u s o * s a d i r e c c i ó n g e n e r 
r a l , q u e l o a c u r s a n t e s d e l o s c o l e g i o s p r i v a d o s 
p u e d e n v e r i f i c a r l a i n c o r p o r a c i ó n d e s u s e s t u ­
d i o s d e f i losof ía e n l a s u n i v e r s i d a d e s a l fin d e 
fcad&^fetfSíurk p a r t f b u l a r , & s t m u l t S n e a m e l v -
| e a i fitfíí'íAAí: D e r e a l o r d e n l o d i g o á V , E . 

,
I g a f a . s u " H U ? I i ¿ t í n c í a y e f e c t o s c o r r e s p o n d i e r a 

• W f Q i o j u g t f # c j 4 e á ^ J E - ^ m u c h o s 4 ñ o s . M a ­
d r i d 2 1 d e d i c i e m b r e d e j t 8 3 9 - - * C a l d e r o n C o -

4 t a n t e ^ 3 3 S r ^ p r é s i d e d t p e ~ d e l a d i r e c c i ó n g e n e t -
* ñ l d e c u n d i o s , r . - w 
• V i i b ¿Mo mm L ¿ v . t **m>\ • - * L l 

^ d e Q H c h y J u i t l c l a . — G r c r í -
l a t ó f c i f r W r o r d e h tfe1 S M e a b r i l d r l p r é s e n l e 
J ^ p ^ ^ i i ^ p ? a , U ^ p i r a s c o s a s q u e e n l o s u y . 

c t ^ W ^ p ^ p u ^ a s ^ j e l o s t r i b u n a l e s p a r a i n ­
d u l t o s e e s p r e s e l a e d a d , p r o f e s i ó n » , c o n d u c í a 

•kntwiü«t t iy : tM*|ioi*k i io« r e o s , l a c a l i d a d d e 

d c l r t t , ^ ^ ! ! * * ! r O T , h u b i e s e l e h i d o e n s u 

P ^ ^ O T . f t " M t i e m P ° S u c e l m i s m o 

. © 1 í - f c f f 3 * W * i Q n d e e s t a s c i r c u n s t a n c i a s y o t r a s 
„ q u e < c c o n i i m e n e n d i c t > a c i r c u l a r t e n i a e l ¡ m -
• p o f i a n t t t o b j e ^ o d e p o d e r a p l i c a r c o n l a p o s i ­

b l e d i s c r e c i ó n y c o n o c i m i e n t o l a r e a l g r a ¬
d e I h f f i t l t r ? , i t n p e t l i r e l r t t a r d o c o n s i d e r a -
W ' i l ^ m á i e a u s a s V y r e u n i r l u d i d o s n e c e ­

ó n o s f w ^ f q r r p a r c o o l a e x a c t i t u d p o s i b l e l a 
- t » t a ( H s t ¡ m J u d i c i a l . - , 1 \ t ¡ ; 

K e c i c a t e m c n t e l a s o c i e d a d < * ü i b l e c í d a e n 

I L 

e s t a c o r t e c o n e l o b j e t o d e m e j o r a r e l s i s t e m a 
c a r c e l e r o , c o r r e c c i o n a l y p e n a l d e l a P e n í n s u ­
l a , t u , d i r i g i d o i s . M . p o r m i c o n d u c t o l í e s -
p o s i c i ó n s i g u i e n t e : 

« E n t r e l a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e h a t r o p e ­
z a d o e * t a s o c i e d a d a l r e u n i r l o s d a t o s e s t a d í s ¬
t i c o s q u e n e c e s i t a p a r a c o n s e g u i r e l i m p o r t a n ­
t e o b j t t o . á q u e a s p i r a , h á s i d o m u y c o n s i d e ­
r a b l e h f a l t a d e e s p r e s i o n q u é s é h a c e e n l a s 
h o j a s d e c o n d e n a , q u e e s e l d o c u m e n t o d e d o n ­
d e s e h a n d e s a c a r a q u e l l a s n o t i c i a s d e l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s d e l d e l i n c u e n t e . 

P a t a r e m e d i a r e s t e d e f e c t o h a c r e í d o l a s o ­
c i e d a d q u e s e r i a i n d i s p e n s a b l e e n c a r g a r i t o ­
d o s l o s j u e c e s y t r i b u n a l e s q u e e n l a s s e n t e n ­
c i a s s e e s p r e s a r a a d e m a s d e í n o m b r e d e l r e o , 
c a u s a p o r q u é h a s í 3 b j u z g a d o , y p e n a q u e s e 
l e h a i m p u e s t o , l o s i g u i e n t e ? 
* i , ° P u e b l o y p r o v i n c i a d e l a n a t u r a l e z a d e l 

P u e b l o y p r o v i n c i a e n d o n d e c o m e t i ó 
e l d e l i t o -

3 " I d . I d , d e s u d o m í c i l i o - ó v e c i n d a d , 
• r 4 . * 1 $ u e s t á d o T ' s i e s s o l t e r O í c a s a d o ó v i u d o 

c o n h i j o s ó s i n e l l o s ! h -
' ^ • • ^ S u p r o f e s i ó n ú o f i c i o ; 

6 ; * S Í h a s i d o r e i n c i d e n t e d e u n a ó m a s v e -
c e s j i n " i * i a ^ 3 t \ - U . V J J Í Ü Í Í l i i i ; 

Y c o n f i a d a l a s o c i e d a d e n e l c e l o d e V , E . 
p o r e l a d e l a n t a m i e n t o d e a q i í c l i m p o r t a n t e r a ­
m o , y - e n e l b o n d á d b s o a c o g i m i e n t o q u e s e s i r ­
v i ó V , E " . o f r e c e r á l a s í n d i c a c i o n e s d e l a m i s ­
m a , e n c a m i n a d a s i l a f a c i l i t a c i ó n d e l a c i t a -
d í i t t c a j u d i c i a l , á c u y a f o r m a c i ó n s e h a d e d i ­
c a d o e l m i n i s t e r i o d e V , E . c o n r e c o m e n d a b l e 
a s i d u i d a d , m e h a e n c a r g a d o s u p l i c a r l e , á n o m ­
b r e d e U j u n t a p r o v i s i o n a l d i r e c t i v a , q u e s e 
s i r v a , s i n o h a y r e p a r o e n e l l o , d i r i g i r é l a s 
a u d i e n c i a s y j u z g a d o s d e l r e i n o l a o p o r t u n a 
c i r c u l a r , p r e v i n i é n d o l e s q u e d e s d e i . ° d e e n e r o 
p r ó x i m o s e e s p r e s e e n l a s s e n t e n c i a s p a r a q u e 
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. ? A > I - 1 I - I J » 
• 

s e i n s e r t e n e n l a s h o j a s d e c o n d e n a l a s e s p r e 
s a d a s i m p r e c a n t e s c i r c u n s t a n c i a s . 

A l m i s m o t i e m p o s e a t r e v e l a j u n t a á e s p e * 
r a r d e V . E . q u e s e s i r v a r e c o m e n d a r l a s o c i e ­
d a d i l o s t r i b u n a l e s d e l r e i n o , á T t ín d e q u e l a 
f a c i l i t e n l o s a u x i l i o s , d a t o s y n o t i c i a s q u e n e ­
c e s i t e p a r a c o n t r i b u i r á l a s m e j o r a s q u e s e h a 
p r o p u e s t o / ' - >¿4 V * . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , d i s p u t a . s i e m p r e 
S . A J . á d a r á t a n b e n é f i c a s y l o a b l e s e m p r e s a s 
c n a n t o a p o y o y p r o t e c c i ó n s e a p o s i b l e , s e h a 
d i g n a d o m a n d a r : 

i , u Q u e e n l o s t e s t i m o n i o s d e c o n d e n a d e 
l o s r e m a t a d o s s e e s p r e s e n c o n t o d a c l a r i d a d y 
e x a c t i t u d l a s c i r c u n s t a n c i a s c o n t e n i d a s e n l a 
i n d i c a d a c i r c u l a r d e i d e a b r i l t y e s p o s i c i o n 
d e l a s u c i e d a d d e d i c a d a a l m e j o r a m i e n t o d e l 
s i s t e m a c a r c e l a r i o , c o r r e c c i o n a l y p e n á l , 

a . * y t i e a d i c h a s o c i e d a d se f a c i l i t e n p o r 
t o d o s l o s t r i b u n a l e s , j u e c e s * , fiscales y c u a l e s -
q u i e r d e p e n d e n c i a s . d e e s t e ^ m i s t e r i o , a s i e n 
l o c i v i l c o m o e n l o e c l e s i á s t i c o , c u a n t o s a r c h i ­
v o s , a u x i l i o s , d a t o s y n o t i c i a s s e a n p b s i b l e s , y 

e l l a r e c l a m é p a r a l l e v a r a d e l a n t e l a s i m p o r t a n ­
t e s n j t j o r a s q u e l a m j s r r f a S e h a p r o p u e s t o . 

. D e r e a l o r d e n . l p d i g o á V . ' p a r á s u c u m ­
p l i m i e n t o . M a d r i d 2 8 d e r d i c i é m b r e d W í t í ^ o . — 
A r r a z o i a . . 

C u y a s - r e a l e s H d¡sppsícíó 'r íÉs s e i n s é í t a r j . p a r a 
s u p u b l i c i d a d , c p n o c i m l e j H o y c u i l í p i i m i e m o 
d e q u i e n c o r r e s p o n d a . " T o l e d o 3 v á e ' e n e r o 

( 2 ) ' l t. 

d e i a 4 o : = J o á q ¡ Ü n M a h ú e f dé A l b a / 

t i " I 

E l 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . . i 

t i l 1 1 v a i 
señor g e n e r a l c o m a n d a n t e g e n e r a l e n 

g e f e . d e e s t a p ^ i n c i ^ l ^ C t « ¿ a a ^ R e a Í , e n 
c o m u n i c a c i ó n d e a y e r d e s d e T e m b l e q u e , m t 
d i c e q u e . y a í i p s ^ e - í o s ^ n ^ V ^ W ^ P X ^ 5 ^ 1 1 ^ 3 

^ c p m p a ñ i a d e l . e s c u a d r p ^ e s ^ g u r i d * * p ú b l i c a 
d e l a M a n c h a , ' c o m p u e s t a - , ^ * i u d u l t a d c s , q u e 
s e i n s u r r e c c i o n a r q n i a t a / j i e ^ e l 2 7 d f l d i t i e m -
b t e ú l t i m o fcetp; ^ V l a l a g c ^ . y , Fernán, £ t í b » Í J e r o t | 
é h i r i e i d o á s u g e f e D . V i c e n t e P a g e , y d i r i g i é n - ] 
d o s e á i a , s i e r r a , h a n v u e f i t a á l a o b e ^ ^ S " 3 d e 

l a s ^ u t o r i d i u i i r s d c S . J t f é T a R e i n a , y l o s q u e n o 
J o h a n v e r i f i c a d o h a n s i d p b a t i d o s p o r s u s m i s -
_ R i ^ ¿ y > m p a ñ e r o % , , ^ t i e a l . m # n d o d e p . . S . a t u r n i -

t H V j & t n c h c z p e r m a n e c e n fieles á s u , p r o m e s a , 
. p y v s u n l u e ^ o c o m o s u p i e r o n t a n d e s a g r a d a ^ 

o c u r r e n c i a s e m p r e ñ a r o n l a . a c t i v a 
p a r t e e u c i u r ^ . ^ Q o l a c i w i . S f c tfspera f i ^ s U í r ^ i -
H Í O i ^ x a i d e I O Í * r e s t o s . E n s u , f o n s e c u e n c i a , S . S . 

A t e y n ^ a í g a , p r e v e í a á \oÁ& h * a u t o r i d a d e s 
j a i i ( c j v i l c s c o n H i ^ i l i L a r r s b S u e á I p - v q P C a e h a -
4 W » * c o g i d ^ s b a j i i > t a p r o w c c i o u m a t < r n . i t d e 

N U s e l t s > a « ^ i r c " i í e u n m o d o p o s i t i v o q u e 
n o s o i o ' n o serán m o l e s t a d o s e n l o m a s míní-

• 1 

m o , s i n o qué s e l e s dispensará t o d a s e g u r i d a d 
- . . o f r e c i d a Á n o m b r e d e s u G o b i e r n o , c o m o h a s ­

t a aquí, y a u e d e s o y e n d o l a s m a l i c i o s a s s u g e s ­
t i o n e s d e I t t f e n e m i g o s d e l r e p o s o público, g o ­
zarán d e l i fflayor t r a n q u i l i d a d e n e l s e n o dé 
s u * f a m i l i a s ^ s e ^ u n l u p r o m e t e d i c h o señor g e ­
n e r a l e n (JQÉC,, c u y a o f e r t a n o quedará i l u s o r i a , 
p u e s e s h ' t j m M l o s m e j o r e s d e s e o s e n favor d e i t 
p a z q u e e s t a s d o s p r o v i n c i a s d i s f r u t a n a c t u a l ­
m e n t e , e s t a p d o y o d i s p u e s t o á q u e l a s s u p e r i o ­
r e s órdenes d e S . S . t e n g a n e n t o d a s s u s p a r ­

a l e s e l m a s p u n t u a l y e x a c t o c u m p l i m i e n t o . T o ­
l e d o 2 d e e n e r o d e i840-=Bausá. 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N 

A n u n c i o núm, 5 9 1 . 

P I U C A S C U Y A T A I A C I O N fS C A P I T A L I Z A C I O N a Y W A N I F J l f T A . 

A mérito d e l r e a l d e c r e t o d e 1 9 d e f e b r e r o d e 1 8 3 6 
l e b a n p e J i d o ; ' t e a i d o y c a p i t a l i z a d o J a i tiguientea f i n t a s 
O a c i o n a l e i , q n e C O D I D p r o c e d e n c i a t e C9pr<¥*n< , r 

- R t l i g i o s t n . d t M a d r e de H i c e d e Tu ¿uvera, termina 

U a p e d t a o d e f i e r r a , t i M J Í . I 4 e l Moert«, ; rjue c o o t K M 
2 5 f d a e g a f l , fíod* p o r ^ « U ^ o t r o J e J a c t p e H a ^ U 
d e V a f e r a , I U capitalización tñ v c n u 6óoo r t ' M V p 

O t r o t i t u l i d o los F r i r l i l f o i ^ cíe 5 f a n r g i v f f i i d a 1 p o r <-¡<T-
" * o c a m i n o i h T o l e d o i:-T*hveréV ^dé-koím$^. 

d q t t e d e D o m i n g o P e r t r v a á MaJ¡nc j , e n v e m a 
9 b l f f £ > » , ^ e n reor» r c l n L Í I O Í O J Í ' I > b t o i b 
J d . U i t iem^ae£ra& 1 fo^frfo9.Uñfojffi^m*iCpQ 

d c P e d r o Y a z q u e c , e n v e n i a 3 0 0 0 r t , , e n j e o r a i í o . 
I d . e l P i c b V d e 5 i d . , tindk faf iíú\¿úbtÜMlUb¿W& 
~*jáw Vitó» y gaJír^o d e V i c t o r i o C i b » U A ) v " w TÍSÍ» 
- o ' i o f t b f i W ^ r e m a 9 1 * OTtfbtbSb M i t > 

/J. J i a i . O i r o a q a i l a i , I r 7 j i h , l i n d a p ? r ^ I p g o o l e a 
d e L u c i o Vázquez, e n r e n t a 1 5 0 0 f t ^ f ^ f t ^ t j ^ U j A Q . 

I d . e l P i c o , d e 7 i d . , l i n d a p o r g a l l e g o c o n o t r a d e P e ­
d r o V á z q u e z , e n v e n t i 1Ü00 n , , e n r e a t a 6 0 . 

i d . a l l i t i o d e l VtlítídeJ 4 ; 1 * ^ ; J i f ^ t p o r 
. p a l U > t i e x x a d e 1 . í r a ^ ^ n ^ . d e V s ^ ^ e a i V f l y p 

1 9 6 5 r a , e n r e n t a r , 5 , 
I d , dé igéal c a b i d a q u e f i WtóMr/'j 1 tó'el (níiDÍO l i t ^ b , 
- Üada p o r g a l l e g o o t r a .]«? J J i s l c a i a t m v e n t a 3 1 5 0 
r reáfe», e n r e n t a 1 0 5 . t i ^ ? y i q e d » í v i l l i q 
I d , d e • i d - , «I Almocafre,» l i n d e p o r g a l l e g o o t r a d a 

Quintín Maroio ,«n v e n t a n , . tu r c r u a J ^ ; ^ 
I d . Ja V e n U v d j B t a i d . 4 fíncb] p o r ¿ * l i e g o , C A O I J J I O d e 

S a l p i c a , e n v e n t i 4 > O 0 r i t l e n r e n t a 1 4 , ' 
I d . d e i g o a J c a b i d a y d i c T i o a H i o \ líoríá * 8 Í feiftego t f i -

m i n o de'Nalpíra, e o V e b í i ^ 4 ^ ó r í . i^ te 'Védta^140. 
• H d e 1 5 ifí., a l m i i m o *íÍio t l i n d a fn>r g i J l r K o v s o l a p o 

- i o t r a a i i e e i U p k o c e d e n c i a , «a \e¡ua n . n c o r c a n a 

J d , d e i g u A j q a b i ^ a y^dicii^aátío, I ¡noj .por p l i e g o e n n 
eí ped«o .ao t f» i< i r ? J e^venU774o ' ( i . , 1

<
r w »5f -

K . d e ̂  i d , T a l ̂ arró, íinda ' p o r s o l a n o J gálíéj e g o c a u j i n o 
d e H e w g f t V f t v A r T í 4 * & h . \ e n rentí ^ ; 2 0 ^ 

I d . d e t i d . , »¡ a i t i n d e l a C u i d a , J i b d a l p o r * o l a o t > «A-
iiíinü d e V a l d c l a J i i g u e r a , e n v e n i a 4 1 0 H . , ¿b re í -
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I d V d a i i d . v j t f o h r r u g D ^ c o n o t r a 
d e l c u r a t o , t r r v t i t t * 3 ^ 0 r a . ; e n r e n t e t t . 

I d . 5 i d ; , á l o i M a n a n t i a l e s Üoda p o r a o l a n o o t r a d a 
P e d r o V a e q d e * i e n v e o t i 1 3 5 0 t a . * e n r e a t a 4 3 . 

I d . d e 6 i d . , á i o s C n a r c o n e a . , l i n d a p o r g a l l e g o t i e r r a 
d e i m i s m o , e o v e n t i 1 3 5 0 r a . , e n r e n t a 4 5 . 

I d . d e 3 i d , i l o e QuioduílJoa, J i n d a p o r t o l a n o c a m i n o 
d e l M e m b r i l l a r , e n v e n t a Z&Q « M e n r c o l a 3 5 . 

I d . i l o a U a n o i , d o 1 0 i d . , I j a d a p o r g a l l e g o o t r a d e l i 
r i j g f e s i a , e n v e n t a 4 1 0 0 r e . - j e n r e n t a J 4 - . . 
I d . a l a a C a j e r a s , d e t i d - , J i n d a p o r g a l l e g o o t r a d e 

u n a capellanía d e S a n t a Ulaüa, e a v e n t a 4 B 0 r a , , e n 
r e r i t e 1 4 . a A 

I d . d e 8 i d . , á f a h u e r t a * íe ja , l i a d a p o r g a l l e g o p r a d o 
d e e a t o a p r o p i o s , e n v e n t a 1 6 5 0 r a - , e o t e m a 5 3 , 

I d . d e a i d . , e l P i c o , l i n d a p o r g a l l e g o c a m i n o d e T o r -
r i j o i , e n v e n t a 4 * 0 r a . , t o r e n t a 1 4 , N o c o n s t a c a r ­
g a a l g u n a , v e n e e t u a r r i e n d o e n fin d e a g o s t o d e 1 8 4 0 . 

I d . r t i i g i o s c i d t Sar.to D o m i n g o t i R e a l c U t t l a ciudad* 
. w , término e fe T o r r i j a 

L o a d e h e s a , t i t u l a d a P e r o v e q u e , c o a i t a d o 3 4 0 f a o e g a i 
d e t i e r r a labrantía d o 1 ! d a i e , 5 0 0 i d . d e 2 ? , 6 6 0 

n i d r d e j í y 6 a d e m o n t e e n c i n a r , c o n 1 3 0 0 p i e s , 6 0 0 
n l i y a a d e J ? c a l i d a d , o t r a a 6 o o d e 2 * , 4 ¿ 5 ¿ d e 3 ? , 1 B 

* « 4Í 7 a B j ' J e 3 ! i n f e r i o r % ¥ m g r a n caía , l a a a d o 
" c ' f c o d o én v e n i a erJ T j i i 1 . 4 * 0 «T, e r i r e n t a 9 4 . 6 0 0 . N o 

tesolia < e r g a tflguna, v t n c t - t f r i A r r i e n d o e n s e t i e m b r e 
c d e 1 8 4 3 * í i i ' t f i *- " i • i i 

' L L o q n e s e h a c f c l íber a l p d b J i t o p a r a ra c o n o c i m i e n ­
t o y t i d e l o a i n t e r e s a d o s a l fian d e gozar d e l a p r e f e * 
JtHieía q u e Jes c o n c e d a e l r e a l d e c r e t o orgánica p r o t e o t e a 
¿ u ^ c o o t u r m j d r t d « e l p l a c o sfc q u i n c e d i a s * T o l e d o 3 0 
d e d i c i e m b r e d e 1 S 3 9 = M I B . U C ¿ Martín,, : / > ^, 

a * , j ! '' X * o ü 1 " i • •! #»»Ut a h i d o b n i 1» 
v T * r ^ ' ' i : * - . V * i i * > n s ** - 1 - * b O L i . o i " l * a i l : * 1 

M Í » m >• ^ V I S O Í Q K O A I N ndvno , 
< K a e l d í a i e í 1 e r * d ü h a i e n W t f ^ 
%trendfcmieritó díJ-'l^rTaígo d o S a a t v EJeüÉr;habiendo 
q u e d a d o e n l a c a n t i d a d l e 6 4 . 3 r o c». v r f . t p b V i C e d i a n o 
d e r f r * 1 d o i año» p o i q u e u a I Í J O . a n u n c i a J Q , L O q u e ae 

^ u N i r a e n t\ B o M m o f i c i a j d e e s t a p r o v i n c i a a h n d a 
^ u e rj q u e qoünere h a c e r m e j o r a d e l m e d i o d i e ^ n o ^ d\t WDQ 

ó c u a r t o í Ja dírecc.o* g n . e r a l rw^^^eacribaDÍa 
p r f i c i p a l d e l r a p i o , l i t a e o s i p r o p i o l o c a l ; , e n IntHÍgea-
n e d e q u e p i r e * e l ' l e g u n d o y último r e m a t e e l t í p i e f i j a ­
d o e l d i a 1 6 d e l p r t u n i r t m r o a l a i d o c e d e l a maña­
n a e a l a i a l a d e d i c h a ilirrcríori." 

m a i í - c ' - i a W o q i t u f a > b ví-slirt o b a * r r h l l 

- *t< O R l E ^ X i i l k . . 
' ' Pídeme, b e l l a e u l r a u e , 

M i l j o v a i V n d f b a j e t e a , ' 
L a m h r a t i e n e Áttññi 

~*« t H D t l T i W t c * a r e i >-pitín: T > 
Í T L I ; » a l 1 1 ilfí jaiT 

Y l o a píjaroa p i o t a d o i 
t % - Q n e . 1 ¿ f a m o r J o * rfeívcla 

F o r m a n d d o a e l e v e d o f I « i ? 
K n p r n i p o l l o f d e caíala.^ 

V o t e d o y t e l e a b o r d a d l a 
J V u n o r f t e t e a t r a ^ a r e n t c a . 

T e d a fruías t o n f i t a d e a 
D i m e acó l a d e l a a faeoier 

B a j o u n f o l l o d e jazmínea 
Q u e a / r e o t a s c o n t a b l a n c u r a . 
T e b a d e a e n m i s j a r d i n e s 
Q u e d e a a u r a s d e frescura» 

Y e n t u i m i e m b r o s h e c h i z a r o s 
S e c a n e l a g u a d e r o a a a 
L e v e s n u b e s a r o m o a a a 
D e m i l f i c o e pebttoroa» 

P a r a tí 1 0 a mía e s t a d o a 
C o n r i q u e z a a y t e s o r o a , 
M i l riüft e n g a l a n a d o s 
C o n l a U c e s y l i c o m o r o i . 

E s t a m b u l r e i n o d e O r i e n t e 
C o a i c r r a l l o d e r e c r e o 
S a l p i c a d o b l a n c a m e n t e 
D e r e i a c a a d e i ^ g e o . 

B u ría r i c a e o e l t e g i d o 
Y e n l a b o r d e argentería, 
Q u e a l p i e d e l o t i m p o e r g u i d o 
S e d u e r m e a l l i n a r e l d i a . 

M i e o t r e i e l m o n t e e n c u m b r a d o 
L a g u a r d a c o m o g i g a n t e 
D e o e g r a i t o m a r a s v e l a d o , 
C o n e s t r e l l a s p o r t u r b a n t e , 

Díarbekir q u e ti c i c l o envía 
C i e n t o r r e a e a a n c h o g i r o ; 
Y A d r s n a k q n e ea c o r t e m i a . 
T e l a a d o y p o r o n a m p l i o * , , 

P i d e a r o m a l y t o p a c l o r , 
Y a d o r n o i p a r a t u s a i e o e a , . 
Y magníficos p a l a c i o s 
C o n magnífico* ándente. 

P e r f u m a d o r e a l a b r a d o s , 
A v e i q u e e l A r a b i a c r i a , 
R e t r e t e s e n g a l a n a d o ^ ' 1 
C o f r e c i l l o a d a aiangía. 

• J Y e a l a s u r n a s d e c H i t a ! 
M o d o s p e c e t prfsíooeror. 
Q u e b r i l l e n c o m o e l ' m e t a ! 

• n 't>e'íecdndÍto¿ m i n e i o a . 

Paraíso d e p l a c a s , . s. -
R o s i c l e r d e l a t u a J U n a ? 
l u y o e s roí amor—» ¿qué m u q u i c i o s 

L i g r i m a s h a y e o luí o j o s 
A a u l e a c o m o I o n c l e l o i 
¿Qui ta m o t i v a t m - e n o j o i ? 
¡ A b ! ¡ T d c a l l a s ! T i c n e e c i t l o e . 

í e l o s d e n e g r a b e r m o a a r a , 
J a r d i n e r a d e m i l fiorea, 
H i j a ' d e l a n o c h e oicúra 
Qoé s a a p l r a mía f a v o r e s . 

T o d a d e éaáno D r u f U d o , 
r , . í r ^ | n a j a , d e d e l i r o c i e g o 

C u a n d o e n a m o r a e l s e n t i d o 
C o n m i p u p i J a i d e f u e g o . 

N o l l o r a r , U r f a j a e r l d a . 
T a n l i n d a c o m o c e - f o i a , 
T d e r e s a i e m p r e p r e f e r i d a 
P o r a p u e s t a y por b e i m o i a 

vi¡ * r 
o • 
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Y o t e j u r a - p o r AíJ, 
P o r vénganse Jf p o r ( m o r . 
Q u e t u r i v a l morirá 

C o r t a d * e o a u v e r d e flor. 

P u e s a n t a q u i t r o e o m i a e n o j o s 
V e r I U • • -i e l s u e l o , . 
Q u e U i a l a g r i m a e i e l c i e l o 
D e t u r a m o r o s o s o j o a v (/• A . L o Crónica.) 

( 4 ) 

COMPAÑIA G E N E R A L D E C O M I S I O N E S . 

P e r i U J ÍÜoi d e q u e l a m a y o r p a r l e d e l o * n c g o c i o i 
q u e * e a j U i a e u Ja c o r t e , a e p a r a u s a n 6 d e s g r a n a n p o r 
f a l l a d e a c t i v i d a d p a r a p r o m o v e r l o s ó l o t c l i g e n t i e p a r a 
d i r i j i r l o * d e p a r t e d e Jaa p e n o a a e i q u i e n e s * i l * u e o m e -
t i d o j j y bailándonos o o i o t r o a e n e l c a a o d e p o d e r o f r e -
i e r u u e a t r o * a e r v i t ¡ - e n c a l i d a d d a c o i n i a i o n , á l a a p e r -
I ' Q J I q u e q u i e r a n «onrarnoe, p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o 
d e l público q n e ( H > r u n t p e q u e d e retribución, d a e g u o 
se o n * e n g a c o n c J i n t e r e i a d o y s e a Ja c i a s e d e l n e g o c i o , 
s e e o t i b l a r s n y concluirán t o d i c l a s e d e c o m i a i o n e a , a v i ­
s a n d o s e m a n a l i t ' m e r s u ^ J j u e n i a d e i u c a l a d o y p r o g r e t o ; 
íupliendo i n t e r i n a m e n t e p a r a n o e n l o r p e r e r a u m a r c l i a , 
c u a l j u i e r p e q u u A u g a s t o q a e o c u r r a . A d e m a r l o s negó 
f i a s t u e J o r e q u i e r a n s o podrán g a r a n t i u r , p o c e l a • >• 
m i l i ' O d i f p o a e d e f o n d o s i n n . i e u t e i a l e f e c t o . P o r u l t i ­
m o , e i t e c ^ t a b l e c h u i e m o s e b a i l a c o n l o a j e o t e i y c o r -
r e a p ^ n i i b l r i fuñcienlei p a r a d e i e m p e t f s r c o n cxactüud 
r u a u t o i n e g o c i o s a a p o n g a n i i u c a r g o y a a e * p a r a Ja 
P m n i u J a rí p a r a e l e i U e n j e r o . L o s o b j e l o a d e q u e e s p e ­
c i a l m e n t e l e o c u p a l a c o m U i o o s o n l o s s i g u i e n t e ! : 

v a m - A v C O M P R A t u C O M I S I O N . 

Géneros: y efectos. Bisutería, q u i n c a l l a , c r f i t a l e r f a , 
t e l a s d e t o d a i c l a r e a , paño* d e l o d a i c l a s e s , l a p a s , g r a n o s 
y a e m i l l a e y demás géneros d e l i c i t o c o m e r c i o . 

Ganados. L a n a r . v a c u n o • d e c e r d a , ¿ice* 

También tendrá l a compartía t o d a c l a s e d e m u e i t r a t 
d e genero» y e r t k u J o a , t a n t o d e l r e i n o como«stranjeros, 
y te Jesempeñarán t o d a . c l a s e d e n e g o c i o * individúale*, 
d e e o r p o r a r i o n e i y d e - p u e b l o s . 

L o a q u e ae h a l l a r e n e n eJ c a s o d e q u e r e r h o n r a r n o s 
c o n s u c o n f i a n z a . , vallándose d e n o s o t r o e p a r a l o i n e g o -
c j o i q u e l a o e a r Y a o ó p u e d a n o . a r r j r , n o s o t r o s l e s a s e ­
g u r a m o s p o r n u e s t r a p a r t e p o n e r e n i u o b a e q o i o c u a n t a s 
p a s o s y d i J i g e a c i s a e i t e e j á n u e s t r o a l c a n c e , ' " 

E n e l cafó d e q u e a l g u n o J e q u i e r a v i l * r d e n u e i t r a s 
•ínce raí c i e r t a s , p o d r a dirigís e«* a a r i a a írancae d e p o r t a 
a l e n c a r g a d o D . Hipólito C s r s a e r o y compadia», c a l l e d e 
S i l v a i D L . t a , c u a r t o e a t r t i u c J o , M a d r i d * 

K i R i * i o ( ; n 4 P i \ 1 - i a ' , 

Colección de p r o y e c t e * , d i e t d m e m s y leyes orgdni* 
c a s , d e i t u U w prácticos de administración. P o r U o u 
r W i s c o A g u i l a g t f i e t e ; 1 , T 0 , 1 ' , 

Divídese J i o b r a e n c v a t r ' o pVrféa. L a r p r i m e r a c o m -
p r r n d e La e d i u j n i t t r a f i o n m u n i c i p a l . I • i f g u n d a l a i dípu-
t a c s o a n a p r o v i i . L a t e r c e T f l o a t r i b u n a l e s a d m i n i s ­
t r a m o s . Y c u i r t a !•» a n h i j i m i i . r w J J t i c o e C o n t i e n e a Je-

• c i v n r i p r o v i n c i a l e s . L a t e r r e r a i o s i r i o u n a i c p > u m i i i u -
tratívor. Y c u a r t a l o a g o b i e r n o s Í H Í J I t i c o s C o n t i e n e a d e -
m a a u n a introducción y a a a p l o d i c e , e n q o a ae t r a t a 
d e l c o n s e j o d e e a i a d o , d e l o a a p s u s t e r i c s y d i r e c c i o n e s g e ­
n e r a l e s u n p r e n t u a r i o dé l a J r g i i l a c i o B a d m i n i s t r a t i v a 

v i g e n t e p o r o r d e n d e u s s t e r i a * y croiiorogícAt u n a lísU 
bibliográfica, y u n I n d i c e m u y c ¡re uñate n c i e d o . 

S e v e n d e e o M a d r i d e o J a i m p r e n t a N a c i o n a l ; y e n 
l a a p r o v i u c i a i a n l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e Cúrreos. 

E n l a i m p r e n t a <le e s t e Boletín s e a d m i t e n l a s 
s i g u i e n t e s s u u r i t i o n e s * 

L a Fox de ta Religión, D o d i e c e n d i e s d i a l i c p u b l i c a 
u n c u a d e r n o e n 4 ? <Je S i e t e p l i e g o s , y c a d a s e i i c u a ­
d e r n o s f o r m a n u n t o m o . 

Semanario Pintoreteo Español, q a e ae p u b l i c a t o d o s l o a 
d o i u i o g o i e a M a d r i d . , 

A v e n t u r a s de G i t B l a s de Santiílana. Edición magní­
fica c o n q o i o i c n t e e l a m i n a s . 

N O T A . 

C o o l a p r o p i e d a d p o s i b l e y c o n t o d o i Jos m e d i o s a s e , 
q u i b l e a ^ a t e n d i d a l a l o c a l i d a d d e l t e a t r o d e e a t a ¿aplld, 
s e v a i p o n e r e n e s c e n a e l m o l o m i m o - d r a m a - m i t o t o ' g i c o -
p a n t o m f m i c o - b u r l e s c o , d e mágia, t i t u l a d o T O D O L O 
V E N C E A I W O R , d L A P A T A D E C A B R A . G r a n d e , 
d i f i c u l t a d e s b a t e n i d o q u e v e n c e r l a compañía p a r a p o ­
n e r e n e f e c t o c i t e p r o y e c t o - p o r s i n , d e i p u e s d a s a p e -
r a r l a s b a e m p e z a d o á e a i a y a r l a e s p r e s a d a c o m p o s i c l o s , 
y t a n p r o n t o c o m o esté y a e n d U p o a i c i o a d e e j e c u t a r a s , 
s e pondrá' e n e s c e n a T a l v e z a l g u n o a creerán q u a e a t a 
e s u n a g i g a u t e a c a e m p r e s a , e i J o e n e f e c t o ^ p e r o c o n apJ|t 
c a c i o o y d e a a a a d e a g r a d a r t o d o p u e d a l o g r a r s e . N a d a 
faltará d e c u a n t o r e q n i e r e i n c o m p l i c a d o a r g u m e n t o ' : 
G r u t a d e d o n d e a e J e n i o s g e n i o s : A r b o l y v t r e i o d e J d i o s 
C u p i d o : Traiformación d a m t i l i c o s e n d o e d s s : E i p e j o 
q u e l e c o n v i e r t e e n t r o n o : T o r r e q u e s e t r a s f o r m a e n 
e l e f a n t e : R e j a i q u e l u b s n y balcón c j u e b i j a : G l o b o y 
v u e l o : G r a n decoración d e l a s f r a g u a s d e V u l c a n o , •» 
d o n d e aparecerán J o s c t u l o p e s p e r f a c U m a n t e v a s t i > J o a : 

C o n c h a q n e s e t r a i f o r s o a eso u n a M b a s c a c i o s ; G i g a n r e 
q u e t a l e p o r eJ t a b l a d o • M u i a n o n d e g l o r i a & c . c a r : L a 
cOmpanfé ae p e r a u a d e q u e e l ¡lomado n i ; M i t o d e T o l e d o 
quedará.complacido d e «Ift función, p u e i p a r a e l l a , e n 
unión c o n e l maquioiU»,,h» p u e i t o t o d o s u e s m e r o . 

A V I S O . 
1 n a * * 

H a b i e n d o v a r i a d o d e dueño Ja p o s a d a e o n o c l d a e n 
e i t a c i u d a d p o r d a S a n i a C l a r a , c a l l e d e Jaa A r m a s ^ i D -
m e d i s t o á J * p J a a a d e U C o n i t l t u c l o n , 6 s e a Z o c o d o v e r , 
ae a n u n c i a a l público p a r a q u e l o i q̂ né g u a t e o c o n c u r r i r 
s e p a n q u e e l n u e v o p r o p i e t a r i o Julián S a i c h e a , o r d i n a ­
r i o d e M a d r i J i T o l e d o y v i c e v a r e a ) b a m e j o r a d o cesa-
l i d e r a b l c m e n t e l a a i i s t e o c i a , t a n t o e n e l asaa> d a c u a r t o s 
y c a m a s , c o m o proporción*o4Q b u e n a c a b e l l e s } * * y 0 0 -
e b e r a p a r a Jos c a r r u a j e s . 

n i . ? i-, * . - . 1 -'• i 
T o l e d o : I m p r e n t a J e i E d i t o r D+J.ée C e a 

Sj_ _ H a • • V i B t 
i o 
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